
“QUEREMOS TRANSPORTE PÚBLICO COM SEGURANÇA E QUALIDADE NO M. DOCE E ANHANGUERA”. 
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) g~ z Nós, moradores do Parque Anhanguera e Morro Doce, 

)fomos surpreendidos no mês de janeiro com boatos 

* de que haveria mudanças no nosso transporte público 
| % e logo depois confirmamos ser fato. Os ônibus que de- 

m veriam aumentar e serem acrescentadas novas linhas, 
iriam ser retirados de circulação dentro do bairro, e 

seríamos transportados em Vans até um local que es- 

tão chamando de “Terminal”; onde não há: banheiros, 
lanchonetes, proteção contra chuva e sem nenhuma 
condições de receber vans e ônibus na quantidade su- 

frente ao tal “Terminal” há um AMA, o qual seria bem 

prejudicado diante de tal implantação. A partir da con- 

firmação iniciou-se a luta, a população não concorda 
com o projeto e fomos a rua no dia 28/01 pedindo “a 

Paralisação desse Projeto” até que possamos questionar todos os responsáveis por tal obra, ou seja, 

CET, SUBPREFEITURA, AUTOBAN, ARTESP e SPTRANS, o que não conseguimos ainda. Foi tirada uma 

comissão para fazer as negociações com tais órgãos citado, fizemos reuniões no bairro com a popula- 
ção e fomos na subprefeitura na confianca de que o Sr Eliseu, o subprefeito, fizesse a intermediação 

entre nós e 6rgdos citado, algo que ndo aconteceu. A pedido dos devidos 6rgdos , elaboramos um 
documento com nossas propostas e levamos até eles, mandamos através de emails e nada obtemos 

de resposta. No dia 29/02 cerca de 100 liderangas do Morro Doce e regido se reuniram para mais u- 
ma reunido para esclarecer a populagdo e tomar outras decisdes. A reunido foi convocada exatamente 
para discutir o assunto e reivindicar o direito de Transporte Publico de qualidade para todos. Entre as 

propostas estdo a construgdo de um terminal de 6nibus digno (com espaco e comodidade adequa- 

das); garantia de 6nibus em número suficiente para atender a populagéo e acessibilidade as pessoas 
com deficiéncia ou dificuldade de locomog&o e etc... No dia 1° de Margo aconteceu um debate na Rá- 

dio Nove de Julho no qual foi discutido e tornado publico o assunto, estiveram lá mais de 50 represen- 
tantes do bairro. O debate aconteceu com a presenga do Pe. Cido e Cidinha Fernandes no Programa 
Construindo Cidadania, tivemos a presenca do Pe. Aécio, Pe. Osmar, Pe. Zé Renato e Dom Milton. 

Falamos da nossa luta e dos resultados obtidos e exigimos uma resposta mais concreta da SPTRANS. 
Até aquele momento a radio ndo tinha conseguido nenhuma informação que nés ajudasse, mas antes 

de terminar o programa para nossa surpresa, 
chegou um email da SPTRANS com estd infor- 

mação: "“ ...linhas da regido Oeste da cidade 
passam por estudos de reorganizagdo para 
melhorar o servico sem desatender nenhum 
usudrio de linhas ja existentes. Não temos pre- 
visdo para mudancas nas linhas da regido No- 

roeste da Cidade”. Este emeil foi enviado pelo 
Assessor de Imprensa da SPTRANS, Marco An- 
tonio Siqueira. Vamos ficar atentos em tudo. 
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l Foto da manifestação nas ruas do dia 28/01. 

Foto na Rádio 9 de Julho 01/02/2012 
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CATEQUESE - VIDA E MISSÃO NA IGREJA 

“...Outra parte caiu em terra boa; 2 

brotou e deu fruto, cem por um. Di- 

zendo isso, Jesus exclamou: Quem 

tem ouvidos para ouvir, ouga.”Lucas 
8, 8. A Missdo da Catequese é dar ê 
formação religiosa e iniciação Cristã 
às crianças, jovens e adultos. E pre- « ' ” 

parar a terra para plantar as semen- 5 : 
tes. Essa Catequese deve ter o cará- 

ter de experiência que leve ao 
“encontro com Cristo e à feliz cele- 
bração dos sacramentos capacitan- 
do o cristão para transformar o 
mundo.” Catequese esta chamada 

mistag6gica DA 290. Ja iniciou as 
inscrigbes para a Catequese: Primei- 

ra Eucaristia, Pré-Catequese, Adul- 
tos, Perseveranga e Crisma, procu- 

rem a comunidade mais préxima de Foto da missa da catequese. 
sua casa ou procurem informagdes na Secretaria da Paréquia de seu bairro. 
Caso queiram estar fazendo parte desta linda missão que é a do Catequista, existe uma formação no 
Setor Perus que é realizada no Paréquia Santa Rosa de Lima em Perus, formação esta, dada aos sa- 
bados, procure uma comunidade a qual queira ajudar e sera orientanda quanto ao inicio da forma- 
ção e horérios. A exemplo de Maria sejamos Catequistas e missionarias. Estamos a espera de vocés! 

Paréquia São José 

Pardoquia Santa Rosa de Lima realiza Assembleia 

“"Construindo comunidades missiondrias, fraternas e solidarias”, é o lema da préxima Assem- 

bleia da Paréquia Santa Rosa de Lima de Perus. As equipes de trabalho ja estdo realizando os últimos 
preparativos para acolher os mais de 100 delegados e delegadas das CEBs que, no dia 04 de margo, 
estardo trocando idéias, falando dos sonhos e esperangas e definindo os critérios essenciais da ação 

missionaria da paréquia para os proximos dois anos. 
Todas as comunidades, grupos e movimentos comegaram a estudar o texto base que contém trés te- 

mas importantes: 
1. Paréquia: comunidade de comunidades; 

2. Paréquia: Igreja em estado permanente de missão e 

3. Paréquia: Igreja a servigo 
da vida plena para todos. 
O encerramento da as- 
sembleia será no dia 04 

e marco as 17 horas 
| com a missa presidida por 
D. Milton Kenan, nosso bis- 

po da Regido Episcopal Bra- 

silandia; na mesma celebra- 
ção serd empossado o novo 
paroco Pe. Luiz Augusto 

g Stefani (Pe. Luizinho). To- 
dos estdo convidados a par- 
ticipar da missa de encerra- 
mento. 

Pe. Luizinho 
- Paréquia Santa Rosa de 

Foto da equipe de trabalho da Paréquia Santa Rosa de Lima. Lima



SAÚDE: DIREITO DE TODOS E DEVER DO ESTADO 

O tema da saúde pública é um dos mais importantes de nossas lutas cotidianas. Até nos ditados po- 

pulares se diz que a saúde vem em primeiro lugar, o resto a gente corre atrás. de todos e Dever do 

Estado e que saúde não é somente ausência de doenças, mas é completo bem estar físico, psíquico e 

social. Estamos então longe de ter saúde, daí a necessidade de estarmos nas lutas. E a luta pela saú- 

de não começou agora. As conquistas presentes na Constituição são frutos de uma participação cons- 

tante dos movimentos sociais organizados. O movimento de saúde de Perus/Anhanguera esteve pre- 

sente nestas históricas lutas pela criação e susten- 

tação do Sistema Unico de Saúde (SUS), parti- 
cipando dos conselhos em UBS, Prontos Socor- 

ros, Conferências municipais, estaduais e até 
nacionais de saúde, ou integrando o Conselho 

Municipal de Saúde. Já foram conselheiros mu- 
nicipais: José Felipe, Célia e, por dois manda- 
tos, Mário Sergio Bortoto. O Conselho Municipal 
é um instrumento importante de garantir o livre 
acesso das pessoas aos serviços e que ele seja 
universal, gratuito e de qualidade. A preocupa- 

ção com a saúde é tão grande que a nossa I- 
greja Católica escolheu a Saúde como tema da 
Campanha da Fraternidade, com o tema Fra- 

ternidade e Saúde Pública e o lema bíblico: 
“Que a saúde se difunda sobre a terra.” 
Em nossa região de Perus/Anhanguera, os mo- 
vimentos sociais organizaram uma caminhada 

no dia 24 de janeiro que teve a participação de 
aproximadamente 200 pessoas. Nesta marcha 
pela saúde pública foi entregue um documento 
para as autoridades em que os principais pro- 
blemas são apontados. A primeira reivindicação 

é a abertura de contrato de emergência para 
todas as unidades dos 2 distritos (Perus e A- 

nhanguera) para todas as unidades que não 

tem a TLP (tabela de lotação de pessoal) completa, isso inviabiliza o atendimento e a resolubilidade 

dos casos por falta de profissionais, em relação à Saúde de Mulher deve ser garantido o atendimento 

e todos os exames complementares, na área de Saúde Mental deve ser garantido o atendimento aos 

usuários da Casa Viva que atualmente tem apenas um psiquiatra e que está de licença maternidade, 

deve haver um investimento da Secretaria Municipal de Saúde na atenção básica, isto é, na preven- 

ção de doenças. Para isso devem ser construídas novas UBS, uma delas no Jardim Adelfiore e outra 

no Recanto da Paz (terreno dos Badras). Isso sem falar em um plano de cargos e salários que seja 

atrativo para os trabalhadores da saúde. Este documento solicitava uma audiência com o Secretario 

' . I - Municipal de Salde e até agora movimento não 

| 3 teve nenhuma resposta. No proximo dia 10 de 

i abril em comemoragdo ao dia mundial da saúde 

haverd uma grande marcha na cidade de São 
Paulo Daqui de Perus/Anhanguera sairemos 

em caminhada para nos juntarmos aos outros 
movimentos e exigirmos da Prefeitura, Estado e 

B Governo Federal uma ação concreta e resposta de 
nossas reivindicagdes. Convidamos todos-a se 
juntarem nessa marcha e exigirmos que a vida 
humana seja tratada com respeito e dignidade. 

Cuidar da saúde não é um favor de nossos gover- 
l nos, é dever e só o povo organizado pode fazer 
com que isso saia do papel e se transforme em 
ação política. Fiquemos atentos, vamos participar 

e ajudar a fazer a grande mudança acontecer. 

O SUS é uma conquista que não podemos e 
não queremos perder. 

Pe. Aécio e Célia —Perus 
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Foto da Abertura da Campanha da Fraternidade 2012



UMA REFLEXÃO SOBRE A PASTORAL CARCERÁRIA. 

A Pastoral Carcerária Padre Macedo realiza periodicamente reuniões com 
familiares de pessoas presas e egressos do sistema penitenciário. Na reu- 

f nido de fevereiro de 2012 realizamos uma reflexdo em grupo sobre nossas 
& atividades com o objetivo de melhora-las e divulga-las. Cinco questbes 

foram respondidas e debatidas por todos. Apresentamos agora os resulta- 
7 dos dessa importante discuss@o:1 - Como as pessoas conhecem o traba- 

lho da Pastoral Carceraria?Geralmente, as pessoas que participam da Pas- 

M toral Carceraria tomam conhecimento de suas atividades através da Igreja 
de sua comunidade. Existem também pessoas que procuram a Pastoral 
num momento de dificuldade, quando um parente querido é preso e preci- 

Agenu:s da Pastoral. Pe. Aécioe Sam de aJuda para lidar com a situação. Outros conhecem a Pastoral den- 

Everaldo. tro da prisdo, nas visitas que seus agentes voluntarios realizam. 

2 - O que as pessoas acham que a Pastoral Carceréria faz de melhor? 
O forte do trabalho da Pastoral Carceréria é a realizagéo de visitas aos presidios, dando assisténcia 
religiosa, juridica e social aos reeducandos. Por outro lado, também é de grande importéncia a reali- 

zagdo das reunides com familiares 
de pessoas presas e egressos, pois 
é pela unido que melhor se enfren- 
ta as dificuldades. 3 - O que as 
pessoas acham que a Pastoral Car- 
ceraria deveria fazer para melho- 
rar? Para melhorar, a Pastoral pre- 

cisaria divulgar amplamente suas 
atividades para agregar ainda mais 
pessoas. Assim poderia fazer visi- 
tas mais freqlientes e mais longas 
nos presidios, ampliando a assis- 
téncia religiosa, juridica e social a 
mais reeducandos, familiares e e- 

gressos. Além disso, seria impor- 

tante integrar ainda mais a Pasto- 
ral com outros grupos da Igreja e 

das comunidades, para discutir 

problemas comuns e preparar a- 
ções mais efetivas. 4 - O que as 
pessoas podem fazer para ajudar a Pastoral Carceraria? As pessoas podem participar, opinar e fazer 

sugestdes. Podem ajudar a divulgar nosso trabalho e nossas atividades, convidando mais pessoas pa- 
ra participar. Podem também compartilhar suas experiéncias na Igreja, no presidio ou na comunidade 
com aqueles que estdo passando por dificuldades. 5 - Quais são os principais problemas do sistema 
penitencidrio?Para as pessoas que participam da Pastoral Carceraria, os problemas mais graves do 
sistema penitenciario sdo as péssimas condições de saúde, alimentação e educagdo, bem como tam- 
bém a superlotaçao A violência, a humilhação e o desrespeito contra o ser humano também são 
grandes preocupações. A lentidão da justiça e a existência de muitos reeducandos abandonados pela 
família completam esse quadro tenebroso. É preciso muita fé e união para mudar essa situação! Por 

isso, participe das atividades da Pastoral Carcerária. 

Almoço realizado entre os Agentes da Pastoral e Famílias do Egressos. 

CALENDÁRIO DA PASTORAL CARCERÁRIA PE. MACEDO PARA O ANO 2012. 

15/03 Reunião Paróquia Santos Apóstolos ÁS 11/08 Reunião Paróquia Nossa senhora Mãe de Deus. 

8hs30. Av. Itaberaba nº 3.907 Jd . Maracanã. As 8hs30. Rua Manoel de Arzdon®85 
14/04 Reuniio Centro Comunitario . Ás 8hs30. 13/09 Reunido Paróquia Santos Apostolos AS 8hs30. 
Rua Dona Rosina n° 235 Perus . Av. Itaberaba nº 3.907 Jd . Maracana, 
10/05 Reunido Paréquia Santos Apóstolos AS 20/10 Reunido Centro Comunitério . As 8hs30. 

8hs30.Av. Itaberaba n° 3.907 Jd . Maracana. Rua Dona Rosina nº 235 Perus . : 
19/06 Reunião Centro Comunitário . Ás 8hs30. 08/11 Reunião Paróquia Santos Apóstolos AS 8hs30. 

Rua Dona Rosina nº 235 Perus . Av. Itaberaba nº 3.907 Jd . Maracanã. 

12/07 Reunião Paróquia Santos Apóstolos ÁS 09/12 Avaliação e Confraternização Agentes da Pastoral 
8hs30.Av. Itaberaba nº 3.907 Jd . Maracanã. e Famílias dos Egressos. Ás 8hs30. Centro Comunitário . 

Ás 8hs30. Rua Dona Rosina nº 235 Perus . 


